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Perfeita atiente Legal a De ao na ação de Esladio "Vidal Ramos ] inior”

Importantes declarações do prefeito Dr. W olny D .a do; ca
Como é do conhecimento público, o assunto em evi­dência nêstes últimos dias é a denominação de “Vidal Ra­mos Júnior’’ ao nosso princi­pal campo de esportes, ini­ciativa do jovem e dinâmico prefeito de Lages, Dr. Wolny Delia Rocca, e que mereceu a aprovação da Câmara Mu­nicipal. Como um dos órgãos da imprensa local manifestou-

LEI:
Art. 1° — Só serão dados no Município de Lages, à vias e logradouros públicos nomes de pessoas, MESM( JÁ FALECIDAS, que tenh&c prestado serviços de rele vância à Nação, ao Estadt ou à Comuna.

Júnior é uma das pessoas que, embora na sua simplicidade pode- se dizer, tudo íez e tem feito pela grandeza e a prosperidade da terra que lhe serviu de berço.
— Segundo algumas opi niões, a resistência em dar o nome de Vidal Ramos Jú­nior àquela praça de espor­tes seria pelo fato do mesmo

v  l .se contrário à tal denomina­ção, taxando-a inclusive de ilegal, nossa reporto gem pro­curou o chefe da comuua a fim de colher as informações necessárias e que põem fim a essas controvérsias.Gentilmente recebida no ga­binete do prefeito municipal, a nossa reportagem formulou ao mesmo as perguntas que seguem e que tiveram a pron ta e esclarecedora resposta do Dr. Wolny Delia Rocca.— Como S. S. deve ter co­nhecimento, um órgão da im­prensa local publicou, em 1 eua edição de 20 do corren-1 te mês, uma nota referindo- se que um projeto encami­nhado por S. S. à considera­ção da Câmara Municipal dando ao Estádio da Ponte Grande a denominação de “Vidal Ramos Júnior” é in­constitucional por motivo de haver uma lei proibindo a designação de datas ou de pessoas vivas a ruas, praças e logradouros públicos do município. Poderia S. S. nos informar algo a respeito?
— Perfeitamente. Existe uma lei, datada de 27 de fevereiro de 1951, que realmente proibia que se pres­tasse homenagens a pessoas vivas do município, dando-lhes o nome em ruas, praças e logradouros pú­blicos.
— Baseado então em que lei S. S. encaminhou essa mensagem ao Poder Legis­lativo?
— Quando formulamos o projeto em referência nos baseamos na lei n- 18, de 13 de maio de 1955, san­cionada pelo sr. Euclides Granzotto, então prefeito municipal de Lages.— Poderia S. S. nos forne­cer a lei que deu base cons­titucional a essa sua mensa­gem encaminhada ao Legis­lativo a fim de darmos a sua divulgação?
— Desde que se trata de esclare­cer as dúvidas infelizmente surgi­das, estou pronto para colaborar. E o seguinte o texto da lei, conforme cópia expedida pela Secretaria da Prefeitura:

LEI N- 18de 13 de maio de 1955 EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lages, laço saber a todos os habi­tantes deste Municipio, que a Lâmara Municipal decretou e eu sanciono a seguinte

Art 2 — No projeto de Lei que tratar do assunto de­verá constar minuciosa ex posição, com relação ao ho menageado na qual ficará de­monstrado que foi plenamen-j te satisfeita a exigência do j artigo anteriorArt. 3” — Esta Lei. entra­rá em vigor na data da sua publicação, revogadas as dis­posições em contrário.Prefeitura Municipal de Lages, em 13 de agosto de 1955.Ass) Euclides GranzottoPrefeito MunicipalAss) Felipe A. SimãoSecretário— Julga S. S. perfeitamen­te justa a denominação de ‘‘Vidal Ramos Júnior” àque­la praça de esportes?
— Como a própria lei determina, >ara que se de o nome de pessoas dvas ou mortas a ruas, passeios e ogradouros públicos é necessário |ue os homenageados tenham pres- ados serviços de relevânçja à Na- :ão, ao Estado ou à Comuna. E, ustiça se faça, o sr. Vidal Ramos

nã- ter participado da concretização daquela obra. SS poderia nos dizer algo a respeito?
-  Resistência sem fundamento poi: o sr. Vidal Ramos Júnior é verdadeiro "pai” da obra, a qu; foi í mcretizada pelos srs. dr Os de edeiros Regis e Euclides Gra zottu. seus sucessores na admini tração municipal. Foi o sr. Vid Ramos Júnior quem mandou elabi rar as plantas e quem iniciou o: alicerces do Estádio que hoje coi muita justiça lhe empresta o nome
— Como vê S. S. essa po lêmica que foi criada em tor no da denominação do Esta dio da Ponte Grande?

— É lastimável que a política se intrometa em assuntos esportivos, coisa que até então não havia acon­tecido em nossa terra, porém mes­mo que não tivesse tido sua parti­cipação naquela praça de esportes nada impedia que se lhe desse o nome, pois para homenagear al­guém em sinal de gratidão não ne­cessita que a pessoa tenha feito al go no local que lhe é dado o nome, bastando apenas que tenha feito alguma coisa de utilidade para o bem coletivo.

Associação Comercial de LajesA V I S O
Avisamos aos distintos Associados que acabamos de receber do r Presidente da Comissão de Abastecimento e Preços em Santa Cata­ria oficio solicitando cópia de balanços e contas de lucros e perdas »terente ao ano de 1960, dentro do prazo de 15 dias, de tôdas as firmas ue Droduzlrem e comerciarem, com generos Kalimenticios, de acôrdo om o artigo 15 da Lei 1.522 de 26 dezembro de 1951.Outrosslm avisamos que a Associação poderá se encarregar da í»messa uma véz que referidas peças contábeis, sejam entregues na ecretaríada Associação até dia 30 do corrente.Lajes (SC), 23 de mato de 196LBernardino N. GevaerdPresidentePedro Mello1* Secretário

Governador Celso Ramoc Iran* 
— .. sitou por Lages------
Procedente de Porto Ale­gre, onde fôra participar de importante conclave, chegou a Lages, segunda feira últi­ma, o ’sr. Celso Ramos, go­vernador d.) Estado e que se fazia acompanhar de luzida comitiva. Em uossa terra, on­de pernoitou om casa do sr. Vidal Ramos Junior, o chefe do Executivo catarinense re­cebeu a visita e as Tnanifes- tações de apreço, estima e consideração do seu largo circulo de amigos, correli-l gionários, admiradores, e das autoridades civis, militares e eclesiásticas do município.
Alvo de diversas homenagens

Depois de ser calorosamen­te recepcionado em Chapecó e Joaçaba, o sr. Celso Ra­mos desembarcou em Cam­pos Novos sob grandes acla mações do povo daquela co- nuna serrana. Em seguida, o iheíe do Executivo barriga- ^erde rumou para Curitiba- íos onde foi recepcionado, tproximadamente às 12 ho- •as, no DER, por escolares e devado número de pessoas pertencentes às mais diver­sas categorias sociais. Nessa iportunidade, lhe foi ofere- jido, bem como à sua comiti­va, um animadíssimo coque­tel findo o qual fizeram uso la palavra diversos oradores.
Churrasco em Ponte Alta do Norte
Prosseguindo no seu itine­rário, o sr. Celso Ramos vi­sitou Ponte Alta do Norte,

sendo recebido com uma bin da de música, e em seguida recepcionado na residência do ten. Kercílio Ribeiro, onde lhe foi oferecido um coquetel.Em seguida, o sr. Celso Ra- mes foi conduzido para um aplasivel local onde, com a presença de elevado numero de pessoas, lhe foi oferecida uma suculenta churrascada decorrida em meio a grande alegria e cordialidade, tendo o exmc. governador sido sau­dado por diversas pessoas.
Recepcionado em Ponte Alta do Sui

Em Pi nte Alta do Sul, por onde passou acompanhado de longo cortejo de automóveis, o sr. Celso Ramos foi caloro samente recepcionado por grande numero de p. ie daquela próspera localid ue, tendo sido saudado na oca­sião, pelo vereador eíeito por aquele distrito.
Regressou ontem para Florianópolis

Após pernoitar em L. ges, como afirmamos, em casa do seu irmão sr. Vidal Ramos Junior, o ilustre visitante re­gressou ontem aproximada­mente às 11 horas para a Capital do Estado em avião de carreira da Varig.Acompanharam o chefe do Executivo catarinense, ate o aeroporto “Correia Pinto”, autoridades civis, militares e eclesiásticas da comuna a- migos, correligionários, sim­patizantes e grande numero de populares.

Mudança de horário
Conforme foi amplamente divulgado, a Associação Comercial de Lages realizou domingo último uma assembléia geral, afim le  tratar do caso da mudança de horário para o comércio, mudança esta pleiteada pelos sindicatos locais.Após longos debates, foi vencedora a proposta que pre­tende ter dois horários, sendo um para inverno e outro para verãoO resultado desta reunião foi encaminhado ao Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal, conforme ofício enviado pela Associação Comercial de Lages.

Segundo conseguimos apurar, S. S. encaminhou o referi­do ofício à Consultoria Jurídica da Prefeitura, afim de dar o seu parecer, para posteriormeute encaminhar a mensagem ao legislativo municipal, para ser transformada em lei.

R e u n i ã o  d o  M. T. R .
Terá início amanhã no Rio de Janeiro, a reu iiião do Movimento Trabalhista Renovador, para jstudar a possibilidade de transformá-lo em par tido político. i
Afim de tomar parte nos trabalhos, seguiram na manhã de hoje para a Velhacap os srs. Dr. Aron Kipel, Adolfo Gilberto Toski e José Steffen.

Isenção de imposto para a publicidade

O sr. Adylio Viana, do PTB, apresentou um projeto ieterminando que não incidirá sôbre os textos publicitários divulgados em jornais, revistas, rádios, televisão, cinema e outros meios de difusão, qualquer imposto, taxa, contri­buição ou emolumento. Determina, no artigo 2o que consti­tuirá crime de responsabilidade o ato da autoridade execu­tiva que, direta ou indiretamente, impedir a divulgação de textos publicitários, sob o fundamento de não recolhimento aos cofres públicos, de qualquer tributo.
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Por Danilo.Thiago de Castro

NOTAS EM ARQUIVO(N‘ 138) , -
Diversas Noticias 1917
A Agencia de Terras

Queira desculpar-no t > n -;so prezado colega d’o L geano.A informação que lhe foi dada, sobre a falta absoluta de uma casa, no centro da cidade, que sei visse para a agencia, é absurda.Vão há uma só casa, aqui na cidade, existem muitas que poderiam ser alugadas e queadaptam- -se perfeitamente até pa­ra - epartições mais im po tantes que a agencia de terras, cujo archivo pode caber em um ar­morio.É interessante a justi­ficativa com que se pre­tendeu iludir O Lageano: A mudança será por pouco tempo, sómente até que seja reconstrui- co o prédio estadoal, a rua Quinze de Novem­bro.Falla-se nessa recons­trução, é verdade, des­de 1911, mas até agora ainda não tiveram come­ço as obras.Talvez comecem logo, d’aqui a uns dous ou tres annos, para ficarem concluidas em cinco ou seis.
a mudança será mes­mo por pouco tempo!

Presos que seguem  para a cadeia de Flo­rianópolis
Devidamente escolta­dos por praças do desta­camento policial d’esta cidade, seguiram, no dia 24 do corrente, para Flo­rianópolis. em cuja ca­deia vão ser recolhidos, os presos Hermenegildo Lauro Alves e José Va- lerio dos Santos, conde- mnados na ultima sessão

do jury.O primeiro, que não appelou da sentença con- demnatoria vai cumprir a pena de onze e douze mezes de prisão simples,O segundo aguardará alli que o Superior Tri­bunal confirme a pena de sete annos, em que foi condemnado, ou que o mande a novo jury.
Fiança Definitiva
Requereu para prestar fiança definitiva, afim de

livrar-se solto, oréo Pia ccdino Augusto Oliveira pronunciado incurso no artigo 297 do Codigo Pe*nal. . , ,Pela importância total de 1:2801000, mandou o sr. dr. juiz de direito que o abonador sr. Emi­lio Burguer, prestasse a fiança, assignando o res­pectivo termo.A criação de porcos não é permittida, no perimetro da cidade.Algumas pessoas cha-

■ narani a ^ L,ara a falta de observancia da disposição d nosso Codigo de Postu ras que prohibe a cria ção de porcos dentro da 
cidade.

Verificamos que, efec tivamente, em mais de um quintal há porcos en­gordando.Isso não pode conti­nuar porque é anti-hy- gienico, porque traz pe­rigo imminente para a

P°:que l toda
saude pública, prohibido em parte.Convidamos ao sr. s cal da municipalidad fazer um passeio ruat ti nc pelos fundos dos q, B taes. Estamos certor |e que enchergará | oi ,JS em mais de um q n a] se os respectivos onos com o presente i armè não os retirar immedia- tamente.

(De o Planalto junho de 1917) de 28 dt

Coletoria dasE D I T A L  N* 5-61
De ordem do 6nr. Coletor Federal Substituto de Lajes, ficam i ias, p presente Edital, as firmas e pessoas, abaixo relacionadas, tidas como est; las e re­sidentes neste município, a recolherem aos cofres desta Coletoria Feder prazo de vinte (20) dias, seus débitos referentes ao Imposto de Renda, depois recebida a notificação:

N O M E  D O  C O N T R I B U I N T E

de

Hercílio de Lima Kauling - Francisco Luiz Pedro Cobbi & Cia.Medeiros - Leopoldo de Souza Madeireira Lajes Ltda.Rodolfo Prada Serraria da Cancela Ltda.Serraria São João do Canoas Ltda.Vieira - José WaltrickWaldemar JostWaldemar JostJosé Detoffol & FilhosErwin Meissner & Cia.Erwin Meissner & Cia. Ltda.Erwin Meissner & Cia.Walter José de Castilho Claudino - Manoel J.Casanova - Pedro A. Moraes & Irmão Madeiras Capão Grande Ltda.Oscar Finardi

N• do Pro- N° dacesso Notificação
6492-60 R 1581928-58 E-1651295-60 R-695009-59 R 977267-60 E-6377788-60 S-29547843-60 E-5467856 60 E-3211237-59 E-12498517-60 S-3005 e E-3078514 60 E-4397077-60 E-13766339-60 R-1546310-60 S-1526308-60 R-1534301-58 S-252S981 58 R-961024-58 E-6477134-607257-60 E-558 e j F.I.R E-13437495-60 E-1464

Coletoria Federal de Lages,13 de maio de 1.961

NERY DE MEDEIROS REGIS
Auxiliar de Coletoria

Melhoramentos ro 
Abrigo de Menores, 
Penitenciária e Im­

prensa Oficial O Governador Celso Ramos esteve em reu­nião com o Secretário do Interior e Justiça, Dr Acácio G. Santiago, tra­tando de diversos assun­tos ligados àquela im- portante Pasta Gover­namental. Entre os de mais importância salieu ta-se melhoramentos na Penitenciária do Estado, instalação de novos pa­vilhões para encaderna­ção e mercenária lo Abrigo de Menores e no vo prédio para a JiJ- prensa Oficial.
M ais dois postos de arrecadaçãoMais dois postos de arrecadação fazeDdária, recém criados pelo Go vernador Celso Ramos, deverão funcionar no município de Presiden e Getulio. São êles os de Mirador e Witmarsun, cujas atividades se ini­ciarão após a satisfação das exigências da loi 1.692, de 14 de agosto de 1957.

Para sens impressos:
Procure a maior e mais completa Livraria e T i p í ^ f o

A PÉROLA DE LAGESCompleto sortimento de material e s c o la r
------------ -- Rua Gel Cordova 202 -  f0n9 2,3 *

0 }
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LITERATURA
Publicada a história da maior expe- rl€ cia humana nas selvas africanas

“Eu era professor da Uni-1 entrada r.„
' S í r ' Ba ^ S r Urcg„°m„0re lS bi0rellta

UM BANCO PARA 0  ESTADO

porque larguei tudo isso pa­ra me tornar médico na Afri­ca Equatorial?’’ — diz Al­bert Schweitzer iniciando seu livro, “Entre a Agua e a Selva”, que é o fascinante relato da experiência rara de um homem culto e reali zado que abandona a civili­zação para viver, em plena selva, aliviando os sofrimen­tos de nativos atacados de lepra e doença do sono.Foi na sexta-feira santa de 1913 que Schweitzer partiu de Gunsbach, a aldeia dos Vosges onde passou a infân­cia, ptra a grande aventura.E hoje, com 86 anos de idade, <*le ainda se encontra em Lambarene dirigindo a vila hospital que tem atraí­do a atenção do mundo in­teiro, pois ali foi testado com êxito o espírito de solidarie dade humana.Delicioso narrador, que sa­be re< mstituir com graça e elegância os episódios de sua

nesse livro não os aspectos dramáticos da luta contra a enfermidade, âz curiosas revelações sôbre o sistema de vida dos nativos e os hábitos dos ani mais selvagens. Conta êle, por exemplo, que os elefan­tes são um perigo não só para as plantaçõe.s como pa­ra o telégrafo. Os postes li­sos e retos os atraem irresis­tivelmente e neles os paqui­dermes se encostam para se coçar. Come os postes não são sòlidamente fincados, nu­ma única noite um elefante robusto derruba um poste

monia.Teólogo, médico-cirurgião, filósofo, missionário e musi- cólogo, Albert Schweitzer consegue ser também brilhan­te escritor, cujas histórias, bem contadas, interessam a tôda a classe de leitor. Por­tanto, não é de admirar que as Edições Melhoramentos te­nham lançado agora a 3a edi ção de “Entre a Agua e a Selva”, num volume repleto de belas fotografias em que se vêem aspectos de Lamba­rene e do próprio Schweitzer exercendo a medicina como sacerdócio no jângal.Na esmerada tradução deapós outra de tôda uma linha José Geraldo Vieira, as 172telegráfica.Falando sôbre a poligamia, diz Schweitzer que a mulher negra não gosta de ser a única esposa, pois nesse ca­so deve prover sozinha a manutenção da plantação, que é de sua competência. Quan

páginas de “Entre a Agua e a Selva" constituem leitura obrigatória para todos que se interessam pelos grandes problemas da humanidade. Nesta época em que se trava na África a batalha pela ln dependência de povos secu-

ILMAR CARVALHO

do o marido tem várias es- larmente subjugados e a aten posas, divide-se o trabalho ção do mundo inteiro se achaentre elas, que passam a vi- vdtada para os acontecimenver geralmente em boa har- tos sangrentos no Congo e__________________________ em outras regiões, é quaseum dever ficar conhecendo Governador determina: Comissão de inaué- a estupenda obra que, há 48 ti.o apurará responsabilidades
0 Governador Celso rio da presidência daque- “em'estai'a popSteçõés'0quéltí DrgãO, contido em O- se encontravam abandonadas, fício de 17 de Abril Últi- Schweitzer é um do* pionei- 

110, sob 0 liumero 521. ros d0 reerguimento africanoe seu trabalho missionário, . .  ̂ . , inspirado pela fé e a abne-A sindicância sem pre grtção, precisa ser lembrado sidida pelo Dr. José beli- e admirado. Èle conquistou pe Boabaid, Consultor a África não com demagogia

•Ramos acaba de cousti tuir omissão de Inqué­rito, ncumbida de apu­rar ti s responsabilidades de averbação, falta de terap > de serviço, proce­dida em livro próprio da CESPE, conforme relató-

Assinala o Governador Cel so Ramos, na justificativa de sua mensagem relativa à or­ganização do Banco do Esta­do — e a isso se deve dar o maior destaque — que ês- se organismo estudará pro­funda e constantemente a maneira como se desenvolve a expansão regional de nossa economia, e os problemas que a asfixiam sustando seu ace- leramento. Será finalidade do Banco a fixação de um pla­no para investimentos perió­dicos, auxiliando, como as­sessor, pesquizador e órgão de consulta entre o Govêr- no e a Assembléia.Será de trezentos milhões de cruzeiros o capital inicial do estabelecimento, ficando o Estado na obrigação de absolver 51% dessa impor­tância, e os 49% restantes serão entregues à subscri­ção pública.Quanto à administração, ha­verá uma diretoria composta de um Presidente e quatro Diretores. 0  Banco terá tam­bém seu Conselho de Admi­nistração, do qual farão par te elementos representantes do Governo, das classes pro­dutoras, das profissões libe­rais, do capital p rticular e dos órgãos operários.
LJtil e oportuna é a idéia do Governador Celso Ramos pretender utilizar as coleto- •ias e postos de arrecadação do Estado em agências e es­critórios do Banco, mediante competente autorização da Assembléia. É também dese­

jo do Governado, fazer com que o ato de Ihimer.to do imposto se ti i: rine em transação bancã e o ór­gão oficial de < dito terá assim presença erultânea em todos os mu, oios, dis­tritos, vilas, com extraordi­nário proveito p a r a  lôda a população catarinense.
Com relação ao pagamen­to, da parte do Governo, dos 51% do capital social do Banco e correspondentes a 153 milhões de cruzeiros, o artigo 15 da mei sagem go­vernamental autoriza o Exe­cutivo a abrir o crédito cor­respondente a essa despesa, e as relativas à instalação do Banco, que serão cobertas pela anulação de 20% das dotações globais do orçamen­to deste ano
0 Governador do Estado, em sua mensagem expri6sa a necessidade da autorização presidencial para a conces­são da carta patente de fun­cionamento da maior reivin­dicação dos catarinenses O patriotismo do Sr. Jânio Qua­dros e do Poder Legislativo serão a garantia definitiva para o empreendimento, que é o grande penhor do pre­sente às gerações imediatas; para que sejamos mais aptos, menos sacrificados e pobres, e demos finalmente ao País o que seja justo esperar de uma unidade cujos filhos con­tam, já, com um instrumento de desenvolvimento há tanto esperado.

Concurso de remoção e ingresso

A Secretaria de Edu­cação e Cultura marcou a realização do concur so de Remoção para o periodo de lo. a 5 de Julho. De 15 a 20 de i-

Juridico do Estado. política, mas com Seu grande'espírito cristão.---------------------------------------“Entre a Agua e a Selva"pertence à “Série AlbertSchweitzer", constituída deoutros livros empolgantes co-gual mês terá lugar o rao “Goethe — Quatro Dis-O n n f * ! ] íip Tncrrpsso cursos , Doccidêncici c Rc- concurso ae mgiesso. generaçâ0 da cultura", “Cul-Ambos, como determina tura e Ética’ e “Alberta lei vigente, d evem Schweitzer — Uma Vidaser efetuadas em tempos Exemplar”, de Mário Wais-de férias. mann.

DO MEU CANTO

uem Anuncia
Tem o desejo de divulgar a mercadoria que tem a vender, ou o serviço que está ca­pacitado a prestar, ou ainda de comunicar qualquer fato que possa interessar ao circulo de suas relações.

A nunciando noCORREIO LAGEANO
jornal de larga penetração, o cliente tem a certeza de que sua mensagem chega as pes­soas e às localidades que deseja atingir. As­sim procedendo, o comerciante ou o industriai sabe que

Vende mais
6 que a sua despesa lhe será recompensada, multiplicada atravéz de um maior voluimvendas.

Cursos para Rádio- Telegrafistas
Ao diretor geral do Departamento dos Cor reios e Telégrafos, atra­vés de despacho enviado ao ministro da Viação, o presidente Jânio Qua­dros determinou exami­nar, urgentemente, a idéia da criação de car gos de formação de Rádio-Telegrafistas nas Delegacias Regionais dêsse departamento. Es clarece o presidente da República em seu memo­randum que os Candida tos seriam selecionados pelo próprio diretor re­gional, para admissão posterior, uma vez ha bilitados.

Nesta azáfama laboriosa e linquietante que assóla o po­vo brasileiro, de Norte a Sul e de Leste a Oeste do país, atingindo, com aspecto cala­mitoso, tôdas as camadas sociais, com prenúncio de misérias e angustias, que Deus não o permita, mas que inevitavelmente, seremos ví tímas, pela elevação dos preços das utilidades de pri­meira necessidade, principal- mente dos gêneros alimentí­cios.Quando terá fim esta onda da ganância e deshonestida de?Para quem o povo deverá apelar nêste sentido?Aquele que foi alcan­dorado as culminâncias do poder na mais alta magistra tura do país, inverteu as suas promessas, nas suas pre destinações de fadas, em vez de baixar o custo de vida subiu assustadorumente.E, em consequência desse malabarismo dos homens de responsabilidades nos desti­nos do nosso povo, teremos que enfrentar, com denòdo e resignação, essa onda de mi­séria e fome que se nos avi­zinha.O povo da «Princesa da Serra», que sempre foi, é e continua sendo, pela sua for­mação cristã, afeito e pron­to a atender a tôdas as boas

causas, voltará as suas aten­ções, estamos certos, como sempre o tem feito, em con­tribuindo, na medida do pos­sível, para a festa do ORFA­NATO 'NOSSA SENHORi DAS GRAÇAS, a realizar-<e, no dia 28 do corrente mês, na Igreja de Santa Cruz.
Naquele ORFANATO est io abrigadas, sob os cuidados das Irmãs da Divina Providência, mais de duas dezenas de or- fans que não tiveram a feli­cidade, após virem a êsie mundo, de poderem pronun­ciar o doce, meigo e cari­nhoso nome de pai e mãe, porque o destino lhes foi ad­verso, deixando-as na ori . - dade.
Portanto, em se trr.ta > de um ato de verdadeira fi­lantropia. esperamos que o nosso apelo seja condigna­mente recebido pelo bom po­vo de Lages.
E, pelo auxilio que prestar­des para um íun tão nobre e altruistico, amenizando, mui­ta vez, um sofrimento oculto, tereis, por certo, a recom­pensa Daquele que iá das alturas véla por todos nós.
Lages, Maio de 1961.
LIVIKIO GODGY
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Juízo de Direiio da Primeira Vara Cível da
0  Doutor Osmundo edital que será publicado e aVieira mais de trinta anos vem exer- testarem se quizerem, depois £jx'a(j0 na fornia da lei. - D8“® eDutra, Juiz de Direito da Pri­meira Vara Cível da Comarca de Lajes, Estado de Santa Ca­tarina, na forma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos o presente edital de citação com o prazo de trinta (30) dias, virem dêle conhecimento tiverem, ou interessar possa que, por parte de INÃCIO PADILHA. brasileiro, viúvo, proprietário, domiciliado e re­sidente no distrito de Painel, nesta Comarca, me foi dirigida a seguinte PETIÇÃO: “Exmo. Sr. Dr Juiz de Direito da Va­ra Civel da Comarca de Lajes. Inácio Padillla, brasileiro, viú­vo, proprietário, domiciliado e residente no Distrito de Painel, nesta Comarca, por seu advo­gado, que esta subscreve, vem propôr a presente ação ordi­nária declaratória de usucapião, pelos motivos e fundamentos jurídicos que adiante seguem: Io - Que, - o requerente é possuidor há mais de trinta anos no lugar denominado MORTANDADE de um trato de terra com a área superficial de 122.(lOOm2, próprio para industria agrícola e pastoril, com as seguintes confrontações com terrenos de Celso Inácio Padilha, com terrenos de Con­ceição Maria do Carmo, com terrenos de João Maria da Sil va e com terrenos de João Pedro de Oliveira e este trato de terra é domínio particular. IIa - Que, o requerente nes­te trato de terra mantem suas criações, tem roças, arvoredos 
antiguíssimos, há mais de trin­
ta anos, que está em seu po­der, mansa e pacificamente, sem qualquer oposição, sempre por todos respeitado o seu do­mínio, como exclusiva proprie­dade dele, tendo alí criado a sua família, onde tem casa de moradia. IIIo - Que, desde

citando tôdos os requisitos para Se beneficiar proescriptio lon- gissimi temporis - usucapião extraordinário, segundo o pre­ceito do art. 550 do Cód. Civ. e ainda de pleno acordo com a doutrina e a jurisprudência e as exigências para usucapir são evidentes e foram farta­mente atendidas no exercício da posse pelo requerente, co­mo se pode notar da compara­ção entre o fato e a exposição, segundo observa P. Nunes, na sua excelente moncg.afia, pag- 94 e 95. A posse deve ser exercida públicamente, sem ví­cios, sem interrupção, sem constestação ou oposição de quem quer que seja durante o prazo de trinta anos, pelo me nos, com ANIMUS DOMINI e a intenção manifesta da vonta­de de possuidor, de ser o dono ou proprietário da coisa usu- capienda, exteriorizada pela prática ostensiva e continuada de atos de domínio ou pela aparência, revelada ante todos de que é dono da coisa possuí­da. IVo - Que, • assim objeti­vando a legitimação dessa area de terras, o requerente de acordo com os arts. 454 usque 456 e seguintes do Cód. Nac de Proc. Civ. requer a V
gnur dia, hora para se proce­der a justificação com a toma­da dos depoimentos de João Pedro de Oliveira, João Maria da Silva, brasileiros, casados, domiciliados em Painel, nesta Comarca, que comparecerão independente de intimação. Requer, outrossim, depois de feita a justificação, a citação pessoa) dos confrontantes do imóvel a.ima mencionados e o Dr. Promotor Público da Co­marca, por edital com o pra­zo de Sessenta dias de acôrdo, 
digo, sessenta dias de tôdos os
interessados incertos, desconhe­cidos c não sabidos, para a corapanliarem os têrmos das presente ação ordinária decla ratória de usucapião, para con

de terminado o prazo dos edi taes noS termos do art. 456 do citado Cód., por meio do qual deverá ser reconhecido e de clarado o dominio do reque rente INÁCIO PADILHA, so­bre o aludido imóvel, ficando citados, ainda para ser trans crito no Registro, digo, ainda para os devidos fins de direito. Pede seja julgada procedente a presente ação, afim de que, a respectiva sentença, por man­dado, constitua o título de do­mínio do requerente para ser transcrito no Registro de Imó­veis competente. Indica como meio de prova os depoimentos pessoais dos que contestarem Sob pena de confesso, quando requerido, depoimento de teS- tumunhas, juntada de docu­mentos e mais provas que se fizerem necessárias ao esclare­cimento do alegado. Dá-se ao presente feito o v lor de Cr$ 2 100, >0 para efeito da taxa judiciária. P. Deterimento. La­jes, 12 de janeiro de 1961 (a)Mán < Teixeira Carrilho’’ .DES PACHO: “A. Designe-se data para a justificação Intime-se. Em 13/1/61 (a) João SantoDamo-Juiz Substituto". Reali­zada a justificação com a ou­vida de testemunhas, proferiu

passado nesta cidade de aos dezesseis dias do m «  março de mil novecentos
sessenta u mLuiz Carlos Silva. Escrivão

E u do

Cível, vi e assino.
e s

tilografei, subscre-
Osmundo Vieira Dutra Juiz de Direito da l a. y_ Luiz Carlos Silva 8 Escrivão do Cível

Excia. que se digne de desi- -êste Juizo, o seguinte DESPA-CHO: ‘‘Vistos, etc. - JuLo por sentença a presente justifica ção em que é requerente Iná­cio Padilha, afim de que pro­duza os seus jurídicos e legais efeitos. Façam-se as citações requeridas na inicial: a do Dr. Promotor Público e confron­tantes' por mandado; a dos interessados incertos, por edi­tais com o prazo de trinta d i a s ,  publicando-se uma vez no Diário da Justiça e três 
(3) vezes em jornal local. Cus­
tas a final. P. R I., Lajes
13-3.61 (a) Osmundo Vieira Du­tra - Juiz de Direito”. E, para que ninguém alegue ignorân­cia, muito especialmente interessados ausentes e

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio
Oficio n- 115Em 16 de maio de 19bl. ,  . mDo Encarregado do Posto de Fiscalização do 1 rabalho

' ^AcTsr. Diretor do Correio Lageano.
Nesta

Assunto - Com unicação (Faz)
Valho-me deste para comunicara Vossa Senhoria que, nesta data, assumi o encargo do Posto de Fiscalização do Trabalho sediado nesta cidade e com jurisdição nos muni­cípios de São Joaquim, Urubicí, Bom Retiro, Curitibanos, Santa Cecilia e Lebon Regis.No ensejo, apresento a Vossa Senhoria os meus me­lhores protéstos de alto apreço e especial consideração.

Paulino Leite
Inspetor do Trabalho

OSnão

do t .  C.
Conforme informamos em nos sa penúltima edição, foi rea­lizado no dia 12 do corrente’ no Restaurante do Clube 14 de Junho, um jantar de confra ternização comenaorativo à

lo. Secretario: Romeu Luce- na;2o. Secretario: Dionisio Mez- zalira;lo. Tesoureiro- Ary Souza Borges;posse da nova diretoria do 2o. Tesoureiro: Ruy Arruda;

sabidos, passou se o presente rea;

E. C Funil. Naquela oportu nidade foi solenemente em­possados os novos membros do conselho diretor, cuja no- minata é a seguinte: PRESIDENTES DE HONRA: Ladir Cherubini e Altino Val-
mórbida;Presidente: Curt Appel; Vice-Presidente: Alfredo Cor

(AGILIDADES DE PAGAMENTO

CONFORTÁVEL!
4 portos Grande espoço interno poro seu con- 
lôrto e de mais 5 possogeiros Suspensão "Sto- 
blmotic". M aior óreo de vidros poro visibilidode 
ponorâmlcol

SEGURO!
Estrutura super-compocto Chassis integrado em 
robusto ormeção de oço. ô provo de ruídos e 
choques Freios super-potentesi

ELEGANTE I
Linhos de orlstocrótlco beleza Primoroso oco 
bomento Estolamento e pintura em lindos côres 
bormonlzantes ô suo escolho*

Vórtot p la n a  de Finonoamenro Otianat próprias. 
paro Âíiittèncio JécttKO Permanente com Peço* 
Sim ca Ganuinoi

M
MVINDIDQi

Para tôda a região serrana:C J  —  ■ ■ V* •Mercantil Delia Rocca, Broerina S/Ä
Rua Manoel Thlago de:Castro.:253 -  Lages -  s .ç

Dir. Propaganda: Aureliano Varela Ramos e Vidal Arruda Machado;Dir. Esportes; Mauro Sell; Técnico: Edson da Conceição Hogg;Auxiliar Técnico: Anastacio Butre.
Conselho Fiscal: Joaquim Rau, Protasio Campos Erich Sell, Oswaldo Muniz, ’Wilson Duarte, Manoel Antunes Ra­mos, Dr. Renato Furtado Ar­ruda, Dr. Ernani Rosa, Dr. João Preto de Oliveira, Ser- íio Ramos, Dr. Galeno Mo­reira Cezar, Pedro Lisboa, Pedro Schweitzer, Carlos Sell Macedo, Anisio Martins, Eurico Arruda, Aureo Vidal Ramos e Osmundo Vieira Dutra.

Destas colunas cumprimen­tamos à nova diretoria do t- C. Funil, almejando que êste prestigioso clube esportivo, continue sempre a elevar bem alto o bom nome do esporte da Princesa da Ser­ra.

Embaixador no Ceilão
O chefe doU Governo assinou decréto desig' aando o diplomata J°s -ochrane de Alenca para exercer a íuoCa te embaixador extra0 ' iinário e plenipoten°Ja >-'io do Brasil, no Cei*a
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Facil triunfo do Guarany frente
0 G. A. Guarany con­seguiu mais um triunfo no atuai campeonato ao derrotar com certa faci lidade <» Vasco da Gama no domingo último por 6 a 2. a  equipe do Vas­co da Gama imnressio- nou somente no primeiro periodo, quando vencia a partida por 2 a 1, pos- teriorraente com a rea­ção bugrina, desapare­ceu por completo o en­tusiasmo da gente vas- caina a ponto de vir a

perder por 3 a 2 no pri- tempo e sofrer mais três tentos no pe­ríodo derradeiro.
A vitória do bugre co- [uo já ressaltamos foi justíssi , pois soube rea­gir no i jmento exato, e assim c minha a passos largos rumo à conquista do título máximo de Cl, como u dos seus mais sérios c nflidatos.
No primeiro tempo o placard era favorável ao

Guarany por 3 a 2, e os tentos desta fase foram anotados por intermédio de Pilila, Narbal e Johan para o onze do Major Estrela, e de Edu e Wal- dir para os cruzmaltinos.
Na fase derradeira, pe­la ordem, Narbal, Johan e Zilvio consignaram os tentos bugrinos. Os dois quadros alinharam os se guintes elementos: Gua rany — Orly, Vicente, Zé Otávio e Gozo; De

ao Vasco
merval e Cardeal; Irineu (Zilvio), Negrinho, Johan. Pilila e Narbal.

Vasco da Gama—Mar­garida, Aloisio, Neizinho e Silvio (Elno); Waldir e Arno; Grilo, Vicente, Mei- relles, Edu e Andral (El­no) posteriormente Silvio.
No conjunto vencedor sobressairam-se as atua­ções de Zé Otávio, De merval, Negrinho, Johan, Pilila e Narbal, enquanto que no lado vascaino

*da Gam a
merecem destaques es­peciais as atuações de Neizinho, Waldir, Vicen­te e Edu.Na preliminar pelo cer­tame da categoria de as­pirantes, o Guarany der­rotou o Vasco da Gama por 4 a 0 Como árbitro do cotejo principal este­ve o sr. Armando Taran­to com uma boa atuação.A renda da peleja so­mou a quantia de CrS... 19.580,00 muito boa em relação ao espetáculo.

53 p j g ia a

Cinzeiro merecia melhor sorte em Curitihanos
Foi travado domingo último em Curitibanos, o prélio correspondente à mais uma rodada do campeonato lageano de 1961, reunindo os con juntos do Independente local e do Cruzeiro de nossa cidade.Èste jogo foi vencido pela equipe do Indepen­dente pelo escore de 3 a 2, ura placard algo injusto para a esquadra estrelada que merecia um melhor resultado, pois te ve mais representação na cancha, e além disso teve contra si a falha atuação do árbitro Alcy de Oliveira, que não an­dou muito bem naquela tarde.O prélio no primeiro periodo esteve empatado em 1 gol Eíoir abriu a

contagem para o estrela do aos 40’. Em seguida quando já passavam al­guns minutos do periodo inicial o Independente foi beneficiado com uma pe­nalidade mixima, a qual muito bem chutada por Ery deu margem a igual­dade no marcador.Na fase derradeira, lo go aos 60” de ações Feio consignou o segun do tento do Independeu te. Aos 7’ o Cruzeiro igualou o marcador com um belo tento de De zinho.Em seguida aos 8’, o Independente através de Feio marcou o seu ter ceiro tento, e aquele que seria mais tarde o da vitória para suas cores.Eis como atuaram as duas equipes: Indepen

Goleada de 10 Gols na Várzea

dente — Osnyr, Lopes, Ery e Fauth; Romeu e Menegütti; Galego, Ade lar (Jair), F mo. Walter e Pelizzaro.Cruzeiro — Waldemar, Jovito, Cadinhos e )eco; Ivo e Izidoro; Eloir, Ju ba (Dico), Dezinho, Rai- mun - e NigemannCòmo arbitro desta pe­leja funcionou o sr. Alcj de Oliveira, que andou mal em Curitibano Não sabemos se foi os ner vos ou a responsab ida­de do prélio, a v rdade é, que o sr. Alcy Olivei­ra esteve numa ma jor nada na capital da ma­deira, e os erros vieram mais em prejuízo do clu­be estrelado do que ao quadro da casa.A renda som ra a im­portância de Cr$ 6.470,00, nuito boa para a quali­dade do jogo, que não estava sendo aguardado com muito interesse.
Prosseguiu domingo último no campo do Gi­násio Diocesano, o cam­peonato varzeano de fu­tebol, com a realização de três partidas, uma vez que no jogo que deveria ser realizado entre o São Paulo e o Botafogo, êste não compareceu em campo, perdendo por conseguinte os pontos

para os sampaulinos.
O Coral derrotou a Congregação Mariana Esportiva por 4 a 3. O Ester venceu com méri­tos o Diocesano por 1 a 0, enquanto que o Ola­ria venceu com toda a autoridade o Avenida pelo alarmante escore de 10 a 1.

Domingo Ciuzeiro e Internacional
Domingo próximo terá prosseguimento o certa­me do corrente ano, com o prélio entre as equipes do S. C. Cruzeiro e do S. C. Internacional, refe­rente à penúltima rodada do turno.Este prélio está sendo desde já aguardado com vivo interesse pelo mun­do esportivo local, visto ser o Internacional o a- tual lider do campeona­to, e ainda ser o quadro estrelado o uma das e quipes que vêm mpres- sionando favoravelmente neste primeiro turno.Embora ocupe a quar­ta colocação, o quadro estrelado poderá surpre- ender o colorado.

Depois dos resultados de domingo em que o Guarany derrotou o Vasco da Gama por 6 a - e ° Independente venceu o Cruzeiro por 3 a -, a classificação oficial do campeonato lageano até omomento é a seguinte:V Internacional V pp'2’ Guarany £ PP’3' Independente PP-4- Cruzeiro % PP-5" Vasco da Gama ' PP*

Prefeitura Municipal ie  Leõ es
ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO N* 20 •
de 15 de maio de 1961 O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,DECRETA:Art. Io — Fica transferida a Escola Mista Municipal da Capela de Santa Terezinha, do distrito de Anita Gari- baldi, para o lugar denominado Rincão do Cedro, no m< s- mo distrito.Art. 2o — Êste decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.Prefeitura Municipal de Lages, em 15 de maio de 1961A8S. Wolny Delia Rocca Prefeito MunicipalPublicado o presente decreto na Secretaria da Prefei­tura Municipal de Lages, em 15 de maio de 1961.Ass Felipe Afonso Simão Secretário

LEI N 8
de 16 de maio de 1961Denomina Estádio Municipal Vidal RamosJuniorEu, Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages.Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL decretou e eu sancione a seguinte LEI:Art. r  — Fica denominado “ESTÁDIO MUNICIPAL VIDAL RAMOS JUNIOR” O Estádio Municipal do Bairro Coral.Art. 2- — Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.Prefeitura Municipal de Lages, em 16 de maio de 1961.Wolny Delia Rocca Prefeito MunicipalPublicada a presente Lei na Secretaria da Prefeitura em 16-5-61. Felipe Afonso Simão SecretárioLEI N- 9

de 16 de maio de 1961Eleva Subvenção Concedida à Conferência Vicentina de LagesEu Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de Lages.Faço saber que a CÂMARA MUNICIPAL VOTOU e eu sanciono a seguinte LEI:Art. Io — Fica o Executivo Municipal autorizado a elevar de quinze mil cruzeiros (Cr$ 15.000,00), para trinta mil cruzeiros (Cr$ 30.000,00), a partir do corrente exercí­cio, a subvenção concedida a Conferência Vicentina de Lages.Art. 2o — As despesas decorrentes desta Lei, neste exercício serão pagas por um credito especial aberto por conta do saldo vindo do ano de 1.960, e nos exercícios vindouros por conta de verba que o Orçamento consignar.Art. 3o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.Prefeitura Municipal de Lages, em 16 de maio de 1961Wolny Delia Rocca Prefeito MunicipalPublicada a presente Lei na Secretaria da Prefeituraem 16/5/61 Felipe Afonso Simão Secretário
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Proibição de vendas a crédit
Afirma se nos círculos li­gados às entidades encarre­gadas da política financeira do país, que o sr. Otávio Gouveia de Bulhões, diretor executivo da Sumoc, exigiu do ministro da Fazenda a proibição d as vendas a cré­dito, ist é, a prestações, e encami iliou ao sr. Clemente Mariani o minuta de um de- c -eto proibindo êsse sistema de comercio. Junto à sua e posição, o diretor da Su- m e enviou carta pedindo de­missão em caráter irrevogá­vel, caso não seja atendido sua pretensão.O sr. Bulhões, que já ha- via apresentado a idéia há a ins meses, acha impossi-v i i estabilização da moeda c i continuação das ven- d >elo sistema ie ‘ crediá- ri que considera tão infla ci urio como a emissão de p ,j moeda pelo govêrno. 0  mim.-tro da Fazeuda recebeu os i'Curnentos que lhe envi - o diretor da Sum m, mas nã< - encaminhou ao presi­di te da República nem res­pondeu ao pedido de demis são Está estudando o pro­blema.
A proibição das vendas a crédito não é cogitada ape nas pela Sumoc. 0  próprio presidente da República, em discurso que pronunciou quan do anunciava a Instrução 204, alterando o valor do dó lar para a importação, criti­cou o povo brasileiro que segundo suas palavras, gasta mais do que permite seu po­der aquisitivo. As palavras do presidente foram interpre tadas como anúncio prévio de que seriam proibidas as vendas a crédito.

Poucos dias depois do dis­curso do sr. Jânio Quadros, o diretor da Sumoc encami­nhou ao ministro da Fazenda o seu primeiro “plano” para acabar com as vendas a prestaçõesQuando surgiu, pela pri­meira vez a notícia de que 
0 govêrno estaria cogitando de proibir o sistema de cre­diário, o Sindicato dos Lojis­tas do Rio de Janeiro, reali­zou várias reuniões para de­bater a questão. Alarmados com as notícias os comer­ciantes procuraram as auto­ridades, que desmentiram a procedência das iní irmações. Os comerciantes já haviam designado uma comissão pa­ra procurar o presidente da Republica que, entretanto, não chegou a viajar para Brasilia em face dos infor-

« 3  , •mes do sr. Clemente H aria
nlNa oportunidade, dizian os comerciantes que a , ção da medida aconselhada pelo sr. Bulhões levaria. i  falência milhares |de Brma em todo o país. A opinu em síntese do diretor-exec tivo da SUMOC consistem em proibir que o Banco d( Brasil desconte, através de Carteira de Redescontos, os títulos assinados pelos com­pradores em favor das casas que vendem a prazo, e Que são depositados em Bancos particulares.Finalmente, 0 sr. Clemente Mariani informou pue 0 go­vêrno não cogita de promo­ver a reforma do sistema de vendas a crédito, 0 que so será estudado durante a re­forma bancária.

L ages, 21 i e  M i i )  is  1331

Dr. Milciades tfario Sc Freire de Souza
Acaba de deixar a nossa cidade e a direção da Esco­la Agrícola Caetano Costa, 0 nosso particular amigo, Dr. vlilciades Mario Sá Freire de Souza, vice presidente do Conselho Nacional das Clas­ses Produtoras e pessoa que goza em nossos meios so­ciais e econômicos de um

A população do município de Curitiba elevou-se de 180.575 habitantes, em 1950, para 361.309, em 1960. O ín­dice de crescimento demo­gráfico, no último decênio, foi de 100% — dos mais e- levados entre os que foram registrados nas capitais bra­sileiras, nesse periodo. É inferior apenas aos de Goiâ­nia (188%) e Macapá (128).Em 1940, 0 contingente de­mográfico da capital para­naense era de 140.656 habi­tantes. Cresceu pouco, na dé­cada que se seguiu, regis­

trando se incremento demo­gráfico ie  33 '/o ipenas idi- ce d h mais baixos naquela época. )Curitiba ocupava, em 1950 
0 décimo lugar entre as ca­pitais brasileiras quanto ao número de habitantes. Essa posição sofreu pequena mu­dança no decênio. Nitéroi que, em 1950, tinha popula­ção mais numerosa do que Curitiba, cedeu esta posição a esta última que, em 1960, veio a colocar-se em nono lugar.

vasto ircalo de relações < amiz i les.O motivo de sua transfe rencia de nossa cidade, de- ve-se à sua nomeação pari diretor da Carteira Agricole do Banco da Lavoura di Minas Gerais S/A, função es sa reeeatemente criada en Bei 1 íorizoat % e que é unn das mais importantes cartel ras daquela conceituada o  sa de crédito, cujo estabele ciment) b im irio particuln é 0 maior do país.Desejamos ao Dr. Mílcia des Mario Sá Freire de Sou za. muitas felicidades em sua alta missão na capital montanhesa.
Novo £ngenheiroíChe- fe do DNERAssumiu em data de 15 do corrente, a chefia do Escri­tório de Fiscalização do De­partamento Nacional de Es­tradas de Rodagem desta ci­dade (E. F. —16—2), 0' Dr. Luciano Presta, a quem íen- viamos os nossos votos de muitas felicidades em sua no­va gestão.

Oi rams ds notasdaLa* ’Cr$ 500,00 v*e

Encontram-se re8t^je, desde 0 dia de ontem,
Catarina

To Procurador do Teiouro Nacional, com o Jm de to narem as providencias ne ossarias, contra 0 derrame e notas falsas de Gi$ >>00-”O, , |t> nestes últimos dias estão .fido passadas nesta região^ 0  distrito de Urupema, no einterland de São Joaquim um dos locais que toi vi­sado pelos falsários Após •hegarem à nossa cidade, a- iueías antoridades iazendá-

rias rumaram imediatampni para aquele interir r.aconjí nhados pela policia locar fim de efetuarem diligenc *' a respeito, e se possível 48 fetuarem a prisão dos imÍ' cados ^
Conforme já tivemos on0r tunidade de informar em » ma de nossas últ mas edU ções, foi apreendida há dia» pela Coletoria Federal V São Joaquim uma nota fau  de Cr$ 500,00, da estamDa 2a. série 602a.

Vinda o caso da criação do Município de Anita . Garibaldi
jma comissão especial visitou o distrito de 

Cerro Negro

Conforme noticiamos em nossa última edição, seguiu no domingo último para 0 distrito de Cerro Negro, uma to- missão de vereadores integrada por todos os partidos com assento na Câmara Municipal, afim de sentir de perto a li­vre manifestação dos habitantes daquele distritoAlém dos vereadores, seguiu também 0 Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal, 0 Sr Vidal Ramos Juniui, chefe do partido majoritário em nosso município e ainda 0 nosso diretor, gentilmente convidado.Esta visita era motivada de ter dado entrada na Câ­mara Municipal de um projéto criando 0 município de Anita Garibaldi com a inclusão dos distritos de Celso Ranus Anita Garibaldi e Cerro Negro.
Em virtude de ter vindo um manifesto do distrito dt Cerro Negro, no sentido de ser contra a sua inciusão na quela emancipação, houve por bem os srs vereadores i- rem pessoalmente manter 0 necessário contacto para sua decisão no caso.
Assim é que lá estiveram visitando as seguintes loca­lidades: às 10 horas, Tanque; às 12 horas, séde do distrito de Cerro Negro; às 14 horas, Portões; às 16 horas, Vargem Quente; e às 17 horas, Emprêsa Golin.
Feito em todos êles democràticamente uma exposição em todos os locais pelo Dr. Aron Kipel, presidente do le­gislativo municipal, dizendo das finalidades da visita, e lo­go após fazendo um apêlo para que todos se manifestassem expontaneamente com 0 gesto usado que é 0 de levantar 

0 braço ou vice-versa. Foi-nos possível constatar que so­mente na Emprêsa Golin havia uma maioria desejosa de se emancipar, mas nas outras 4 localidades que foram vi­sitadas, em circunstancias alguma desejam pertencer ao município de Anita Garibaldi.
Assim é que se pode deduzir que a maioria esmaga­dora dos habitantes de Cerro Negro se opõem frontalmea- te a sua inclusão como distrito de Anita Garibaldi-
Como a Câmara Municipal estava no seu último día para encerrar suas atividades correspondente ao segund0 periodo legislativo, ao que pudemos apurar a mesma J° tará a se reunir em breve para tratar exclusivamente de* te caso.

Se você deseja ganhar
1 Milhão de CruzeirosExija a nota fiscal de suas compras ! . . .  E concorra aoSorteios em Junho e Dezembro de Seu Talão Vale um Milhão;

NOTA — Você poderá trocar suas notas diáriamente nrr •Rua Coronél Córdova n 80. a Inspetona Regional de Fiscalização, sita aServem as notas de junho de 1960 até maio deste ano O prazo para troca sera encerrado dia 31 deste mês
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